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			Como diria Orlando Bloom no filme Cruzada, “Que homem é o homem que não faz o mundo melhor?”. Começo meu discurso com essa frase, trazendo o pensamento de que nossa obrigação básica é a de dar o nosso melhor; de nos esforçarmos para tornar esse mundo melhor. A mudança começa por cada um de nós.


			Trago também à memória as palavras de Edmund Burke, “Para que o mal triunfe, basta que os bons não façam nada.” O crime não descansa, não para nenhum minuto e conosco não pode ser diferente, porém a nós cabe a missão de sermos mais persistentes, resistentes e obstinados. Se eles não param nenhum minuto, então nós não podemos parar nenhum segundo. Essa é minha meta e obrigação.


		




		

			
Prólogo


			Eu me chamo Marcelo Bucart. Talvez me conheçam por ter lido algum de meus livros ou por ter me visto em alguma reportagem — provavelmente policial. Ou talvez não façam ideia de quem eu seja, o que os torna pessoas mais felizes.


			Moro em Belém, capital do estado do Pará, no Brasil. Se não conhece o lugar, não posso culpá-lo. Geralmente aparecemos em rede nacional em outubro pelo Círio de Nazaré ou pelos constantes assaltos com reféns, tenho certeza de que fomos nós que lançamos essa modalidade de assalto que se espalhou pelo país. Até o momento acredito que essa tenha sido a única moda que lançamos com sucesso, sendo copiada nos outros estados. Enfim, não estou aqui para falar de minha cidade que tanto amo, embora isso vá acontecer naturalmente ao longo deste livro.


			Esta será a minha última obra, e se me conhece, sabe o porquê. Meus últimos livros podem ser considerados medíocres, então se me conhece por causa deles, peço desculpas. Minha qualidade literária tem decaído nos últimos tempos e atualmente a comparo ao momento econômico que vivemos no país — se você viveu o ano de 2015, sabe do que estou falando, mesmo que eu tenha certeza de que 2015 foi só uma versão beta de 2016, que é quando o bicho deve pegar de verdade.


			Esse não será um livro de autoajuda ou de romance como foram os últimos, mas sim como um tipo de biografia, embora não se encaixe exatamente nesse gênero. Aqui, se você não tiver nada mais de interessante para fazer, poderá acompanhar meus últimos passos, os quais me trouxeram até a situação atual. Espero que possam apreciá-los melhor do que eu.


		




		

			
Edifício Sales: apartamento de Marcelo



			A campainha da cobertura no Edifício Sales toca sem parar e mesmo assim Marcelo demora para acordar. Apesar de ser quase meio-dia e lá fora estar uma temperatura de 38°C, dentro do apartamento está tudo escuro e bem refrigerado.


			A campainha para de tocar e no mesmo instante a do celular, que está ao lado da cama, começa a apitar. O problema é que no estado deplorável em que Marcelo se encontra, a dificuldade de achar o aparelho é quase tão grande quanto a de atendê-lo.


			— Alô… — O primeiro instinto de Marcelo é levar a mão à nuca, ao sentir uma intensa dor que o deixa tonto, algo como uma forte enxaqueca. A voz sai rouca e nem consegue abrir os olhos para ver quem é, mas como este é um celular reservado, ao qual poucas pessoas têm o número, ele não precisa nem olhar e logo reconhece a voz do outro lado da linha.


			A ressaca é tamanha que ele só quer que o aparelho pare de tocar.


			— Marcelo, pelo amor de Deus! Já tava achando que tinha morrido. Que diabos fizeste?


			— Luiz?! Eu… eu nem sei. Tô numa ressaca tão doida que nem sei como cheguei em casa, minha cabeça tá doendo tanto, nunca tinha ficado assim.


			— Sei como tu chegou: acabado! Foi assim que chegou, porque teu carro tá na garagem todo batido e ocupando a vaga de dois carros, a tua e a do vizinho.


			— Puta merda! O síndico vai me encher o saco por causa disso.


			— Não só o teu saco, né, porque ele já veio aqui na porta e interfonou várias vezes. Até que desistiu e me ligou. O que houve com teus celulares? Todos os teus números estão desligados, só esse que tá funcionando.


			— Não sei onde estão meus celulares. Esse aqui é meu número privado, tinha ficado aqui em casa.


			— Agora o que eu realmente não sei é como conseguiu se trancar aí dentro.


			— Me trancar? Como assim me trancar?


			— Sim! Se trancar! Fui tentar abrir a porta com a minha chave e não consegui. Trocar a fechadura eu sei que tu não trocou, já que ultimamente nem as cuecas anda trocando. Agora me explica que merda que fizeste aqui?


			— Que cagada… sei o que aconteceu. Fui fechar a porta ontem, dar a segunda volta na fechadura. Ela emperrou, aí forcei e acabei quebrando a chave dentro da fechadura.


			— Agora me explica, por que diabos um ser humano que mora em um condomínio fechado, que tem mais segurança que a penitenciária de americano, tem esse complexo de dar duas voltas na bendita da fechadura?


			— É por segurança, pô. Tu sabe que moro sozinho aqui. É perigoso.


			— Perigoso é tu tacar fogo nesse apartamento enquanto acende teus charutos cafonas na cama, pensando que é algum Jack Nicholson e depois ficar tirando foto do lugar pegando fogo pra postar no Instagram, até que resolva fugir e se dê conta que está preso, já que é um retardado que deu duas voltas na bendita da fechadura. Tu acha o quê? Que um ladrão vai entrar aqui pra te roubar, dar a primeira volta na fechadura e, quando ver que tu deu a segunda volta, vai desistir pois tu é precavido demais? Acorda pra realidade, né, Marcelo, isso aqui não é um filme do Michael Bay, ninguém vai explodir tua porta!


			— Tá! Tá! Já entendi! Não precisa ficar gritando no telefone que minha cabeça tá parecendo o Arraial do Pavulagem. E agora o que faço? Tô preso aqui nessa merda.


			— Primeiro que tu nem devia estar mais aí. Já devia estar na editora há quase uma hora. Vai te arrumar, tirar essa cara de ressaca, que deve tá pior que a cara do Danny Trejo, e tenta pelo menos parecer um homem sério ou, pelo menos, um homem. Pelo que fiquei sabendo, ontem tu tava na boate Hot e hoje o lugar tá na capa de todos os jornais e sites de notícias por conta da destruição que rolou por lá. Se não tivesse chegado em casa mesmo com o carro destruído, eu diria que tu tava no meio da pilha de corpos.


			— Pilha de corpos? Do que tu tá falando?


			— Pelo visto deixou a boate antes da confusão sair de controle. Rolou uma chacina na boate ontem, tem dezenas de pessoas mortas, outras tantas feridas e mais um bocado presa. É um milagre que tenha chegado aqui inteiro.


			— Não lembro de nada disso, aliás não lembro de praticamente nada! Só o que sei é que minha cabeça tá pra explodir, parece que me acertaram com um taco de beisebol.


			— Aposto que deve estar pior que a boate. Vai tomar um banho e algum remédio pra ressaca. Enquanto isso, vou atrás de um chaveiro pra tentar resolver o problema da porta.


			— Faz isso! Vai lá, meu cavaleiro, meu herói salvador, e pega leve nas referências cinematográficas. Enquanto isso, me arrumo e vejo se encontro os remédios pra fazer um coquetel pro meu estômago e essa minha cabeça.


			— Eu não demoro, então te apressa que temos que chegar na editora antes do Ricardo ir embora.


			— Tá! Já entendi, vai logo e para de ficar buzinando na minha orelha.


			Enquanto Marcelo tropeça na bagunça do quarto, Luiz chega na portaria e vai direto falar com o porteiro, um senhor nos seus sessenta anos que ocupa a mesma função há mais de trinta anos e viu mais gente entrar e sair daquele condomínio do que pacientes na fila do SUS.


			— Oi, seu Ozório.


			— Olá, Dr. Luiz. E o rapaz? Está vivo pelo menos?


			— Por enquanto está. Felizmente a cirrose é uma doença que mata lentamente.


			— O rapaz sofre com o alcoolismo, Dr. Luiz.


			— Seu Ozório, não sei se ele realmente sofre, porque pra mim ele parece bem feliz quando bebe. Agora o senhor por acaso conhece algum chaveiro aqui por perto?


			— Já mandei chamar, Dr., logo quando o senhor chegou. Já deve estar vindo. Não me entenda mal, nunca iria invadir o apartamento do Dr. Marcelo, mas do jeito que ele chegou e com a cidade na confusão que está, com gente morrendo, lugares pegando fogo e ele sem dar resposta até essa hora, a gente fica preocupado e começa a pensar o pior.


			— Entendo seu Ozório, quando cheguei lá também pensei que, pelo fedor que sai do apartamento, já poderia estar morto em decomposição, mas aquele tem sido o cheiro dele ultimamente. Mesmo assim, obrigado, o senhor foi um santo salvador.


			— Que isso, Dr. Luiz. Vi o Dr. Marcelo crescer, conheço ele desde menininho, sei que tem estado meio atribulado ultimamente, mas vai passar. Olha aí o chaveiro chegando!


			— Oi, seu Ozório, do que o senhor precisa?


			— É o Dr. Luiz aqui, acompanha ele que vai lhe dizer o serviço.


			— Muito obrigado, seu Ozório, obrigado mesmo.


			— Vai com Deus, Dr. Cuide do rapazinho, ele tá precisando de um amigo de verdade agora. E tente tirar o carro dele do lugar o mais rápido possível. Daqui a pouco o vizinho chega pra almoçar e se achar o carro daquele jeito, vai querer chamar a polícia.


			— Pode deixar, eu mesmo vou cuidar disso e obrigado novamente.


			Na porta do apartamento, o serviço é rápido e logo a porta está destrancada.


			— Pronto! A chave quebrada era só o que estava atrapalhando, mas ele forçou bastante o tambor da fechadura, então talvez seja melhor trocar depois.


			— Está bem. Quanto ficou o serviço?


			— Fica 70 reais, 50 pelo serviço e 20 pela visita.


			— Aqui e muito obrigado, viu?!


			— Precisando é só chamar.


			Quando abre a porta, Luiz percebe o estado que o lugar está.


			— Pela diva da Amazônia Gabi Amarantos! O que diabos aconteceu aqui? — O ambiente estava o caos, com cacos de vidro pelo chão, alguns móveis quebrados e outros derrubados, o cheiro era forte e desagradável. — Por um acaso esse veado encubado foi assaltado ou fizeram a festa da chiquita bacana aqui nesse apartamento? O que foi que tomou ontem pra deixar a casa desse jeito, porque eu vou querer comprar litros e litros disso pra mim! Esse lugar tá parecendo um dos sets de filmagem de Projeto X ou algum filme do gênero. — Dentro do quarto, a bagunça não era diferente, com garrafas de bebida abertas e espalhadas pelo chão e derramadas no carpete. — Meu Deus! Por Kim Kardashian, Marcelo, graças a Deus tu não acendeu um daqueles teus charutos fedidos aqui, porque ia entrar em combustão do tanto que esse lugar tá fedendo a álcool. Entrei aqui e foi como se tivesse levado um soco na cara!


			— Não fala nada que você já ficou bem pior que isso.


			Marcelo sai do banheiro só de toalha mostrando um corpo bem trabalhado. Os dois homens são bonitos, porém a beleza de Marcelo é mais do tipo másculo. Barba por fazer, músculos desenvolvidos e um cabelo liso não muito curto. Os olhos também chamam a atenção pelo azul meio escuro. Ele definitivamente não parece ser o tipo de homem que tem dificuldade para arrumar companhia.


			Luiz também é bonito, embora com uma beleza diferente. O rosto de traços finos e sem pelos, com a pele branca destacando os olhos castanho-claros. O cabelo castanho-escuro arrumado, não muito curto e liso. O corpo sensual, mas não aquele físico exagerado de academia, e sim uma beleza natural. E, por fim, o terno impecável feito sob medida. A verdade é que os dois em qualquer lugar chamariam a atenção. A beleza deles está bem acima do padrão.


			— Fiquei sim, mas nunca sozinho, né? Quer dizer, tá só você aqui, como conseguiu deixar o lugar desse jeito?


			— Tá falando da bagunça? Não, não. Isso foi na quarta-feira numa festinha que dei.


			— Quarta? Mas hoje é sábado. Quer dizer que passou a semana com o lugar desse jeito? Cadê a Help? Por que não veio limpar?


			— Pediu as contas.


			— Pediu as contas? E só agora me fala isso? A Socorro trabalha pra tua família há mais de 20 anos, sei lá, quase uns 30 anos, acho. Ela te carregou no colo, ajudou teus pais a te criarem e cuidou de ti depois que eles se foram. Como assim pediu as contas?


			— Pediu as contas! Foi embora! Caiu fora! Qual a dificuldade para entender isso?


			— Por que ela faria isso, podes me explicar?


			— Algo sobre não querer ver eu me destruir; sobre meus pais rolando no túmulo… me matar aos poucos… hum… também por cansar de ver homens e mulheres pelados aqui em casa. Sinceramente, acho que ela não curte essas coisas que envolvem sexo.


			— E tu faz piada? Marcelo, olha a situação desse… olha a tua situação! Enfim, depois resolvo isso. No momento estamos atrasados pra chegar na editora, então se puder acelerar, agradeço.


			— Quem tá me atrasando com essa conversa toda é você. Eu já deveria estar vestido agora. — Simplesmente deixa cair a toalha e fica completamente nu, a primeira reação de Luiz é a de virar a cara.


			— Que isso, meu amigo, já fez bem mais do que me ver nu, caso não se lembre.


			— No momento, prefiro não me lembrar.


			— Tá bom, quem tá perdendo uma linda visão é você mesmo. Agora seja um bom cachorrinho e prepare aquele coquetel de remédios contra ressaca que só você sabe fazer.


			— Se isso for ajudar a melhorar a tua cara e acelerar nossa saída daqui, então vou, mas se me chamar de cachorrinho de novo, coloco inseticida no teu coquetel.


			— Inseticida é pra matar barata e não veado, nem barata eu tenho.


			— Aff! Vamos logo, se apressa.


			Luiz ignora as provocações de Marcelo e segue para a cozinha com uma pilha de louça que já estava criando mofo. Enquanto Marcelo termina de se arrumar, o amigo prepara um coquetel com vários remédios que tratam desde a desidratação, passando pelo estômago fraco, dor de cabeça e até mesmo a reposição de nutrientes. Quando o coquetel está pronto, Marcelo aparece já vestido, embora a vestimenta nem se compare à do amigo.


			— Vai assim?


			— Qual o problema? É sábado, posso ir mais à vontade.


			— Pode ir mais à vontade, por exemplo sem a gravata, mas não vestido pra uma festa de aparelhagem.


			— Olha, estou indo pra uma editora, sabe… livros. Não pra um desfile da Victoria’s Secret.


			— Tá bom. Ultimamente tens escrito tão bem quanto se veste mesmo.


			— Agora eu magoei. — Faz uma cara falsa de ofendido.


			— Pra se magoar, precisa ter orgulho e você, meu querido, abriu mão disso há algum tempo. Agora toma teu café da manhã e vamos embora que o dono da vaga que você tá ocupando deve estar pra chegar cheio de vontade de fazer confusão. — Entrega a xícara com o coquetel.


			— O meu vizinho? Ele não fez confusão quando comi a mulher dele, vai fazer agora por causa de uma vaga de garagem?


			— Tem gente que ama mais a vaga de garagem do que a esposa. Tanto que ele ameaçou vir com a polícia se teu carro ainda estivesse lá quando chegasse.


			— Bem, não ameaçou chamar a polícia quando levou chifre, então é melhor irmos. — Os dois saem e Marcelo vai bebendo o coquetel enquanto anda. — Sinceramente, acho que ele gostou do chifre.


			— Ainda estamos falando disso?


			— Acho que deve ser um desses caras que gosta de assistir. Como é o nome?


			— Voyeur.


			— Isso! Aposto que aprendeu o nome vendo aquele site pornô, qual o nome mesmo?


			— Não sei do que estás falando.


			— Era Red alguma coisa… ou será que foi naquele de homens superdotados?


			— O nome é Redtube, Marcelo, que saco! Já falei que entrei naquele site por engano, quando li superdotado não achei que se referia à parte íntima dos caras.


			— Sei. — Ri. — Enfim, acho que é isso. O cara quer ver eu comer a mulher dele ou participar, sei lá. Ou talvez até que coma ele também, não sei.


			— O cara é corno, não gay.


			— Só porque eu comeria ele não quer dizer que seja gay.


			— Olha, acho que isso iria dizer exatamente que ele é gay.


			— Pode ser, um gay incubado.


			— Igual tu.


			— Não sou incubado.


			— Mas é gay.


			— Claro que não!


			— Você é gay?


			— Não.


			— Hétero?


			— Também não.


			— Então, meu amigo… és incubado. — Entram no elevador e como uma senhora de idade já estava lá, Luiz se cala. Ficam assim por alguns segundos.


			— Não acho que eu seja incubado. — Tanto Luiz quanto a senhora olham para Marcelo espantados com o comentário repentino.


			— Marcelo!


			— É sério! Diria que sou bi, mas isso soa muito gay. Sei lá.


			— Marcelo, a gente pode falar disso depois. — Luiz tenta cortar a conversa por conta da cara feia que a senhora faz.


			— O que tem? A tia não se importa, não é? Hoje em dia falar disso é normal. Aposto que ela já teve a fase de curtição também.


			— Marcelo, por favor! — Felizmente, para a sorte de Luiz, o elevador para no andar em que a senhora vai descer. Ela abre caminho entre os dois e para na porta.


			— Fiquem vocês dois sabendo… — A cara da senhora está tão fechada parecendo a de quem comeu um limão. — … que já curti demais. Curti com homem, com mulher, com um, com dois. Fiz foi aproveitar! — Tanto Marcelo quanto Luiz ficam ali parados, sem palavras, vendo a senhora virar as costas e ir embora. Quando a porta do elevador fecha, a única reação dos dois foi espocar na risada.


			— Caralho, a tia é uma devassa!


			— Porra, Marcelo, só tu mesmo pra me por numa dessas, é cada uma viu?!


		




		

			
Casa da Sther


			Bem longe dali, Cassandra — nome de guerra Mari — acorda sentindo a cabeça quase estourando, tamanha é a ressaca. Ao contrário de Marcelo, ela acorda em uma casa sem grande conforto. A parede sem reboco e o teto sem forro são sua primeira visão, que faz um esforço para se levantar, mas logo desiste e deita de novo.


			— Finalmente acordou, hein! Melhor levantar que já é quase meio-dia.


			— Sther, eu tô pôdi.


			— Eu sei. Tá até fedendo. Onde tu te meteu ontem, menina? Sumiu da boate no meio da confusão. Vem, levanta, toma esse café puro, vai te ajudar.


			— Preciso de um energético. Um litro de Red Bull, ou melhor, de uma carreira purinha! Tem algum dos dois?


			— Filha, você tá na minha casa. Sabe que tô limpa faz anos e que não tenho grana pra Red Bull não. Toma logo o café que tá sendo servido na cama, e é mais do que merece.


			Ela faz um esforço a mais e consegue sentar para tomar o café, afastando o cabelo bagunçado da cara.


			— Tá com a maquiagem toda borrada, cabelo parecendo de um indigente, a roupa toda rasgada, ou a tua noite foi muito boa ou foi um inferno.


			— Um pouco dos dois… — Bebe o café de um só gole e depois faz uma cara feia. — Isso é horrível!


			— Desculpa, a minha máquina de cappuccino estragou.


			— Tá bom, já entendi.


			— Me fala aí então o que rolou. Já achava que tu tava no meio do monte de gente assassinada ontem, fiquei até feliz quando te vi no quarto de manhã.


			— Gente assassinada? Do que tá falando? Quem morreu?


			— Em que buraco tu te meteu de madrugada? A cidade tá pegando fogo, literalmente, gente morrendo pra tudo quanto é canto.


			— Não sei de gente morta, mas a gente tá em Belém, isso parece mais um dia normal.


			— É, não deixa de ser verdade, mas me fala por que sumiu e onde se meteu.


			— Não faz ideia da cagada que eu me meti.


			— Pelo visto foi uma puta cagada, porque o Maurício tá doido atrás de ti desde cedo, mas não falei que tu tava aqui.


			— Caralho, o Maurício! Mas não esquenta, converso com ele depois.


			— Tá, então conta aí o que rolou.


			— Promete que não vai ficar braba comigo?


			— Prometo porra nenhuma e desembucha logo que tá me deixando nervosa.


			— Sabe que o movimento na boate deu uma caída boa, né?


			— Sei disso. Em vez dos caras foderem a gente, é a crise que tá nos fodendo, e daí?


			— Bem… Sabe que gasto demais e o dinheiro foi encurtando, não tinha nada guardado e devo muito…


			— Essa conversa não tá indo pra um rumo bom. Menina, que merda tu andou fazendo?


			— Tava ganhando um extra.


			— Extra como? Não vai me falar que tá fazendo serviço pro Maurício?!


			— Era pra ser só um bico.


			— Um bico? Mari, tu é louca? Com o Maurício não tem isso de bico. Quando tu começa, não tem como sair. Por que tu acha que nunca me meti com ele?! Aquele filho da puta já me chamou várias vezes pra trabalhar de avião, de mula e do escambau, mas sei o que acontece com quem se mete com ele, já vi.


			— Eu sei! Eu sei!


			— Sabe nada, Mari! Tu é uma criança que não sabe de nada! E ainda por cima é uma viciada. Tu cheira mais do que tu ganha e esse é um caminho certo pro caixão. Trabalhando pro Maurício, tu não ganha dinheiro, mas recebe em pó e nunca vai receber o bastante. Sempre vai cheirar mais do que recebe. Aí fica devendo, fica na mão daquele escroto e quando nem percebe, já não é dona de ti mesma.


			— Mas comigo não vai ser assim, sei me controlar.


			— Mari, isso não é remédio que é controlado, que tem hora pra tomar e a dosagem certa. Essa porra vicia, a primeira coisa que faz contigo é tirar o autocontrole. Quanto tempo acha que vais levar até ficar devendo pra ele? — Mari abaixa a cabeça diante da pergunta de Sther e permanece calada. — Puta que o pariu, tu já tá devendo pra ele! É claro que tá. Por que então aceitaria um trabalho de merda desses?! Quanto? Quanto tá devendo?


			— Não muito — responde, mas ainda não consegue encarar a amiga.


			— Não muito? Esse não muito é na tua cabeça ou na dele?


			— Na dele… ele disse que não tinha problema. Que eu tinha crédito, que tinha com o que pagar. Pra não ficar preocupada.


			— Quanto???


			— Dez mil, um pouco mais, não sei direito.


			— Tu é retardada mesmo, só pode! Como que teria como pagar, Mari? Com o quê? O que tu tem que pode pagar uma dívida dessas?


			— Não sei! Não sei, tá?!


			— Pois eu sei: BUCETA! Com o teu corpo… Com esse teu corpinho que ainda tá lindo, mas que logo, logo pode ficar ferrado.


			— E o que ele vai fazer? Fazer eu me prostituir pra pagar? Já sou prostituta.


			— Tu não é prostituta, tu está prostituta, pode parar a hora que quiser, paga os 20% da casa e o resto é teu. Tu entra a hora que quer, sai a hora que quer, trepa só com quem quiser, pode escolher teus clientes. Mas se ficar devendo pra esse cara, não vai ser nem prostituta, vai ser uma coisa abaixo disso. Vai se tornar uma escrava, um brinquedo, um produto e ele vai ser teu dono, vai fazer contigo tudo que quiser. Tu trabalha quantas horas ele quiser, vai com quem ele quiser e vai deixar os caras fazerem contigo o que eles quiserem. Todo o dinheiro vai pra ele e nem sair daquele muquifo que ele tem tu vai poder. Pelo amor de Deus, nunca assistiu Salve Jorge? — Mari fica ali escutando Sther esbravejar, liberando toda a raiva. Ela começa a chorar quando pensa em tudo que acaba de ouvir e chora cada vez mais até soluçar. A única reação de Sther é abraçar a amiga e tentar consolá-la.


			— Não quero isso… não quero que isso aconteça comigo.


			— Não vai acontecer, não vou deixar. Felizmente o valor que deves não é tão alto. Ainda bem que tivemos essa conversa agora. Se fosse depois, talvez não tivesse mais jeito. Tenho um dinheiro que tava guardando e não vou mais precisar, dá pra cobrir quase toda tua dívida, depois você me paga a diferença, trabalhamos juntas e conseguimos pagar.


			— Vai mesmo me ajudar?


			— Vou sim, criança. Se trabalharmos as duas juntas, a gente dá conta de pagar isso bem rápido, mas não pode pegar mais nada com ele.


			— Obrigada! Obrigada! Prometo que vou dar um tempo. — Ela pula e abraça Sther.


			— Isso! Pelo menos até conseguir quitar o que deve. Agora me fala, tava de avião ou de mula.


			— De mula. A batida de ontem na boate foi por causa disso. A polícia foi em cima dele pra pegar em flagrante, mas a carga já tava comigo, por isso tratei de sair de lá correndo, mas fiquei com medo de ir pra casa e eles baterem lá, por isso acabei parando nessa festa, lá na Hot. Encontrei um pessoal lá bebendo demais, a gente cheirou muito e a coisa acabou ficando complicada. Não me lembro direito, mas sei que rolou uma briga feia. Fiquei fora de mim, já tinha cheirado e bebido antes, mas nunca tinha ficado daquele jeito.


			— Espera aí, tu tava na Hot ontem? E como saiu de lá viva? Disse que não sabia nada das mortes.


			— Do que tá falando? Fica falando de mortes e não sei o quê. Não tô entendendo.


			— A boate foi destruída, Mari, incendiada… Teve uma briga imensa e muita gente morreu. Os hospitais estão cheios de feridos e toda hora o número de mortes aumenta.


			— Isso… Isso não faz sentido. Me lembro de uma briga, mas foi só uma briga, pessoas se empurrando, não sei, minha cabeça tá uma merda.


			— Menina, tu tem muita sorte de ter saído de lá sem se machucar. Não consegue lembrar de nada mesmo? Deve ter saído antes das coisas se complicarem, então.


			— Pode ter sido isso, fiquei louca do meu cu. Tava lá, mas não tava lá, me lembro de alguns flashes só. Nunca tinha ficado tão ruim assim.


			— Sei disso, tu bateu aqui na minha porta já de manhã.


			— Nem me lembro disso, amiga, desculpa.


			— Não tem problema, pelo menos chegou aqui viva e bem, mas agora é melhor falar logo com o Maurício e entregar a carga dele, porque o homem tá doido atrás de ti.


			— Tá bom, meu celular e o pacote tão na minha bolsa, tá bem ali, traz aqui pra mim, por favor.


			— Só pode ser retardada mesmo de andar com um negócio desses pra cima e pra baixo dentro de uma bolsa dessas. Toma e trata de se livrar logo disso que não quero esse negócio dentro da minha casa.


			— Tá bom, ligo e ele vem busc… Amiga!


			— O que foi, criança?


			Mari começa a revirar a bolsa desesperadamente, até que se dá por vencida e desiste, então olha perplexa para Sther…


			— O pacote sumiu…


		




		

			Pronto-socorro do Guamá



			No momento, o centro nervoso da saúde pública da cidade, desde que o pronto-socorro da 14 de março pegou fogo, é o PSM do Guamá. Lotado de gente, tanto dentro quanto fora, a situação no lugar é caótica.


			Abrindo caminho pelo corredor, a maca vai sendo levada por dois socorristas do SAMU, e correndo atrás está um homem de aproximadamente vinte e quatro anos, com a roupa banhada de um sangue que não é dele. Em cima da maca, um rapaz de dezoito anos se encontra em estado crítico. Uma plantonista chega para acompanhar os socorristas.


			— Qual a situação?


			— Vítima de atropelamento na avenida Pedro Álvares Cabral, aparenta escoriações múltiplas e provável dano nos órgãos internos, possível hemorragia interna. Tentamos estabilizar, mas o paciente não mostra reação.


			— Mandem direto pra a ala de emergência no centro cirúrgico. Você é o que do rapaz?


			— Irmão.


			— Vem comigo. Precisa preencher alguns papéis.


			— O pessoal da PM também quer falar com ele.


			— Certo! Vocês vão pra emergência e você vem comigo pra recepção.


			Qual é o nome do seu irmão? Tem algum documento dele?


			— Tenho sim! Tá aqui o RG. É só o que tenho.


			— O que aconteceu exatamente?


			— Essa parte é com a gente. — Dois PMs chegam, são os mesmos que atenderam o chamado do acidente e agora precisam dar sequência ao atendimento.


			— Oi, policiais. Já têm alguma notícia?


			— Calma… Augusto, não é?! Como foi um acidente com vítima e o motorista fugiu, a Polícia Civil é quem vai cuidar de tudo. Viemos apenas fechar o relatório da chamada e passar tudo pra eles.


			Já temos os teus dados e os do seu irmão. Agora o ideal é que faça um B.O e já passe tudo pra civil.


			— Já entrou em contato com algum parente? Tem alguém vindo pra cá? — Um dos policiais pergunta.


			— Sim, minha mãe. Já deve estar chegando aqui. Precisam pegar o desgraçado que fez isso, me diz que vão pegar ele.


			— Augusto, só fazemos o atendimento da chamada e ajudamos a isolar e manter o local do crime preservado. Os civis e os peritos é que vão cuidar da investigação, mas existem câmeras de segurança naquela região e também havia testemunhas. Tenho certeza que vão conseguir pegar o motorista.


			— Era aniversário dele, dezoito anos hoje! Primeira vez que a gente saía assim. Não era pra isso acontecer.


			— Não chore, meu amigo. Ele é jovem e está vivo, vai conseguir se recuperar. No momento, você tem de ser forte. Assim que possível, vá à delegacia da Sacramenta. O seu depoimento e a sua queixa são importantes. Temos de voltar pro quartel e apresentar o nosso relatório. Queria poder fazer mais, sinto muito.


			— Obrigado, cabo. Ajudaram demais. Se não fosse por vocês, nem sei o que teria acontecido.


			— Fique com Deus e boa sorte. — Os PMs vão embora e alguns minutos depois a família de Augusto chega ao pronto-socorro. O desespero de todos é grande, a mãe quase precisa ser internada devido ao estado emocional. Fica difícil de segurar a emoção e a revolta. Augusto é o mais inconformado de todos. Assim que pode, segue para a delegacia em busca de notícias e de justiça.


			Ainda era de manhã cedo quando Augusto chega à seccional da Sacramenta e encontra o lugar com pouco movimento. Vai direto para a sala do delegado, onde estão de plantão o delegado, o escrivão e um investigador.


			— Bom dia, meu jovem, o que deseja?


			— Bom dia, Dr. Delegado, vim prestar queixa de um atropelamento.


			— Por acaso não é o de hoje mais cedo ali na Pedro Álvares?


			— Esse mesmo Dr.


			— Pois ótimo, estávamos esperando isso mesmo. Sou o delegado Recife, esse é o escrivão Tomas e esse é o investigador Couto. Estávamos organizando o pessoal para iniciar a investigação, só estava esperando o próximo investigador de plantão chegar pra começar, mas agora vamos começar por você. Me fale todos os detalhes, meu jovem. Primeiro o Tomas aqui vai passar todos seus dados pro boletim e depois você vai começar a narrar os fatos e responder às perguntas. Entendido?


			— Sim, senhor.


			— Pois bem, podem começar. — Preenchidos todos os dados necessários, o depoimento se inicia em seguida, com o escrivão digitando a narrativa.


			— Me fale sobre o que aconteceu na ocasião, Augusto.


			— Era pra ser a comemoração de dezoito anos do meu irmão caçula. Fomos pra uma festa, bebemos, dançamos, beijamos. Estávamos acompanhados de um pessoal que conhecemos lá, estava indo tudo bem até que começou uma confusão imensa e saímos correndo do lugar antes que a coisa ficasse ainda mais complicada. Ficou só eu e meu irmão. Queríamos nos divertir o máximo possível, comemorar até o dia amanhecer e decidimos ir pra boate 24 horas. Pegamos um táxi, chegamos na boate e nos divertimos mais ainda. Bebemos e aproveitamos bastante. Quando já havíamos bebido bastante, decidimos sair e pegar um táxi para ir embora. Fui conversar com o taxista pra negociar a corrida enquanto meu irmão ia para um canto mijar. Ele estava mijando em uma mangueira bem na esquina da boate. De longe consegui ouvir o barulho do motor roncando e acelerando feito um doido vindo da rua ao lado, percebi que tinha alguma coisa errada, mas meu irmão estava bêbado demais e só viu quando já era tarde. O carro saiu da rua lateral sem controle, subiu a calçada e atingiu meu irmão em cheio. Destruiu uma lixeira e com tudo que encontrou pela frente. Por um momento, pensei que o carro fosse capotar, tamanha a batida que levou, mas conseguiu se controlar e seguiu na contramão da Pedro Álvares, enquanto meu irmão ficou caído no chão. O motorista nem sequer reduziu ou fez menção de parar, simplesmente seguiu como se nada tivesse acontecido.


			— Conseguiu ver a placa do carro?


			— Não, mas sei dizer perfeitamente que tipo de veículo era e não vai ser difícil de achar. Era uma BMW 320i branca. Um carro de luxo que agora deve tá com a parte lateral e a frente toda destruída.


			— Uma BMW branca? — O investigador Couto entra na conversa. — Não vai ser difícil achar. Se ela sair na rua logo vai ser reconhecida pelo dano na frente e não tem muitas lojas de reparo que façam esse serviço neste tipo de carro.


			— Na boate também tem câmeras de segurança, é bem provável que alguma delas tenha registrado a placa.


			— Se o senhor quiser, posso checar isso agora mesmo. Conheço um pessoal da boate que pode ajudar.


			— Teu plantão já tá acabando, melhor deixar pro próximo investigador.


			— Esse vai ser um caso fácil, chefe. Pego e resolvo antes mesmo de meu turno acabar.


			— Tem certeza?


			— Tenho sim. Se começar agora, talvez esse motorista vagabundo já almoce na cadeia hoje.


			— Nesse caso, pode ir. Quanto a você, meu jovem, fique atento para o caso de precisarmos entrar em contato a fim de confirmar alguma informação ou possa prestar novos esclarecimentos.


			— Vocês têm meu número e meu celular vai ficar ligado. Desde já agradeço muito, muito mesmo por estarem tão dedicados a pegar esse vagabundo.


			— Que é isso, rapaz! Vai ser um prazer tirar esse marginal da rua. Agora é melhor ir para ficar perto do teu irmão e da tua família, nós vamos cuidar de tudo por aqui.


			— Obrigado novamente.


		




		

			A festa na noite anterior



			Já eram mais de duas horas da manhã e ainda tinha muita gente entrando na boate Hot, Marcelo já estava no segundo litro de vodca e agora que a noite estava começando. No camarote havia, pelo menos, umas dez pessoas entre homens e mulheres e a todo momento tinha mais gente chegando, saindo ou passando só para cumprimentar. Apesar de estar em decadência, Marcelo ainda era um escritor respeitado e bajulado por alguns e fazia questão de aproveitar essa pequena fama.


			— Sinceramente, Arthur, não sei por que a gente ainda insiste em vir nesse lugar, sempre as mesmas músicas, as mesmas bebidas, as mesmas caras. Se fosse pra ficar vendo esse povo sem graça, eu fazia uma festa em casa que, pelo menos, não precisava sair.


			— Marcelo, tem que ser visto pra ser lembrado. Tenta se lembrar que teus últimos livros tiveram uma venda fraca e que precisa aparecer mais pra conquistar teu público.


			— Duvido que metade dessas pessoas aqui saiba ao menos ler. Pelo menos são maiores de idade e devem ter título de eleitor, podem votar no teu pai na próxima eleição.


			— O político é meu pai e não eu. Se me conhecerem realmente, não vão votar no meu pai.


			— Assim como se me conhecerem direito, não vão comprar meus livros. — Ambos sorriem.


			— Os grandes gênios artísticos só são reconhecidos após a morte.


			— Pois então tô precisando morrer. Até porque pra esse povo aqui a minha literatura já está morta.


			— Já disse, quem é visto, é lembrado. Se você não aparece, logo vão achar que realmente morreu.


			— Eu sei, eu sei. Não preciso lembrar disso porque o chato do Luiz sempre lembra por mim.


			— Falando nisso, cadê ele? Por que não veio hoje?


			— Deve tá em algum mosteiro ou em alguma favela distribuindo sopa. Ele não vem, pois diz que eu gasto demais e não quer me ver cavar o buraco de minha própria sepultura. Fala que não quer participar disso. Dá pra acreditar? Se a gente chama pra uma orgia ele vai, mas se chama pra tomar uns drinks, ele se enche de pudores.


			— Só se preocupa contigo e eu também.


			— É, mas tu pelo menos não fica enchendo meu saco, né?! Ele no mínimo deve tá se agarrando com algum bofe do tipo fuzileiro naval naquele microapartamento dele.


			— Se for isso mesmo, então fez um negócio melhor que a gente, porque aqui realmente ainda não vi nada de interessante.


			— Sei onde posso achar algo de interessante.


			— Onde?


			— No banheiro masculino. Lá posso ver o músico e o instrumento juntos e se tá indo ao banheiro é porque já bebeu umas, então estará mais soltinho.


			— Devia escrever um livro sobre isso, esse sim ia fazer sucesso.


			— Quem sabe um dia escreva um manual. Fica de olho na mesa e não deixa levarem nada. Da última vez que estive aqui, me roubaram uma garrafa de Ciroc.


			— Ladrão de vodca?


			— Meu querido, um litro dessa vodca aqui vale mais que o aplique da maioria dessas putianes que tão no camarote com a gente.


			— Se tá dizendo… Vai lá que fico de olho.


			Mari chegou na boate Hot agitada e assustada, ainda com medo devido à situação que acabou de passar. A primeira coisa que fez ao chegar na festa foi ir ao banheiro e cheirar uma farta carreira de pó, a sensação, porém, foi diferente do que estava acostumada. A liga causada pelo tóxico foi mais rápida e intensa que o normal, a sensação que experimentou naquele momento foi única e diferente de tudo que já provou na vida. Levou alguns minutos até voltar a si e parar de sorrir descontroladamente. Agora conseguiu se acalmar e entrar no clima do lugar. O barato da droga, contudo, veio mesmo quando a garota começou a beber uísque, o efeito do pó potencializou e ela começou a se soltar, logo já não lembrava dos apertos pelos quais acabara de passar.


			O problema em uma situação como essa é a vontade de mijar e como está sozinha na mesa tem de levar o litro quando vai ao banheiro e o banheiro feminino é um martírio pela quantidade de mulheres esperando a vez. Já estava na fila há quase dez minutos quando vê o primeiro homem que lhe chamou a atenção a noite inteira. A fila do banheiro dos homens fica ao lado das mulheres e seu alvo parou bem ao seu lado a fim de esperar a vez de mijar.


			Ela não deixa de dar uma olhada sacana, ele logo nota e tenta se aproximar o máximo que pode. Ela sabe que ele a notou, não teria como não notar os seus 1,69 m de altura sem salto somados aos oito centímetros de salto que usava naquele momento. Os lábios carnudos, os olhos verdes, os cabelos lisos de salão, mas ainda assim lisos e negros, e aquele corpo esculpido em detalhes.


			Ele sorri com o canto da boca e se aproxima perto da orelha para falar algo. Ela já espera a cantada e já pensa em como vai fazer para dar uma de difícil e rejeitá-lo no início.


			— Não sou de falar essas coisas, mas não pude deixar de notar… — fala bem baixinho na orelha dela. — Tá com um pouco de pó no canto do nariz. Tá dando bandeira que tava cheirando. — A reação de Mari é a de limpar o nariz freneticamente, passando a mão em seu rosto compulsivamente. Só para quando percebe que o seu alvo está rindo abertamente.


			— O que viu de tão engraçado?!


			— Fora o fato de que não tinha nada no seu nariz e você quase teve um ataque do coração?


			— Não tinha nada? — Ela olha de forma confusa para o rapaz.


			— Não. Só falei aquilo pra ver se você era careta, mas já sabia que não era. — Ele continua a sorrir, só que agora de forma mais contida. Ele a observa tanto que quase a come com os olhos.


			— É um idiota, sabia?! E eu até pensei em te dar uns amassos.


			— Opa! Opa! Opa! Calma aí, meu aspirador de pó. Foi só uma brincadeira pra quebrar o gelo. Reparei em outras coisas além disso, sabia?


			— É mesmo? O que por exemplo?


			— Hummm… Reparei nesses lábios carnudos, nesses olhos verdes, que parece que vão me devorar, e nessa linda garrafa de uísque doze anos que está em sua mão, o que me mostra que, além de linda, tem bom gosto, está desacompanhada, não está dirigindo e está sem calcinha.


			— Observou tudo isso só pela garrafa de uísque?


			— O que você bebe e o que come falam mais sobre uma pessoa do que ela mesma poderia admitir. E, para me retratar de minha brincadeira grosseira, quero lhe convidar para me fazer companhia e beber comigo e alguns amigos, conhecidos e agregados. Foi de longe o ser mais interessante que me apareceu essa noite. — Mari fica em silêncio por alguns segundos até que é interrompida. — Então?


			— Calma, ainda tô pensando como descobriu que estou sem calcinha apenas por conta da garrafa de uísque.


			— Isso, na verdade, foi um chute, mas fico feliz em saber que estava certo.


			— Você não presta mesmo.


			— Sei disso e é exatamente por isso que vai aceitar meu convite. Como está presa nessa romaria e a minha fila anda bem mais rápido que a sua, vou te esperar no camarote cinco, tá bem?


			— Ta! Tá bem, mas qual o teu nome mesmo?


			— Marcelo.


			— Mari, muito prazer.


		




		

			A boate 24 horas: instantes antes



			O recanto para os solitários e para quem busca por diversão ou facilidades. A boate 24 horas tem sempre algum movimento, embora nos últimos tempos tenha caído consideravelmente. A crise finalmente tinha chegado ao mercado da prostituição.


			Em uma sexta-feira normal, às 23h, a maioria ali ou estaria ficando no grau ou já estaria bêbada. A maioria das meninas — as mais requisitadas pelo menos — já teriam ido para o quarto umas duas vezes, porém, com as coisas do jeito que estão, os que antes bebiam uísque, agora pedem baldes de cerveja; os que bebiam baldes, agora pedem uma garrafa e ficam horas enrolando; os que iam para o quarto religiosamente toda vez que vinham, hoje apenas assistem ao show das strippers.


			Mari sempre foi uma das mais disputadas ali. Sua beleza chama atenção e sua performance no palco fazia com que se formassem filas para tê-la. Hoje, porém, em plena sexta-feira, só conseguiu um cliente, um dos mais antigos e fiéis, um homem de quarenta e poucos anos que, pelo menos, uma vez por semana vem ficar com ela e somente com ela. Ele já a pediu em casamento por duas vezes, jurando tirá-la dali e ela por duas vezes lhe deu a mesma resposta.


			Seu cliente agora já foi embora, provavelmente voltando para os braços da esposa que o aguarda em casa com a janta pronta. Mari está na boate principal tomando umas doses com seu namoradinho. Um rapaz de vinte e poucos anos com quem ela sai ocasionalmente e que, algumas vezes, vai lá só para beber com ela.


			Bebem e conversam distraidamente como se nem estivessem em um prostíbulo, mas o homem que chega interrompe a conversa. Ela tem trabalho a fazer, um trabalho diferente do normal para uma boate, mas, ainda assim, um trabalho. O homem passa por ela apressado e nervoso, ela se apressa em segui-lo, deixando o namoradinho na mesa, esperando. Está acostumado a isso, então não reclama e nem repara.


			Ela sobe as escadas indo em direção ao escritório, o homem já a aguarda sozinho e ela fecha a porta ao entrar.


			— O que aconteceu, Maurício? Tá branco.


			— O que aconteceu?! O que aconteceu?! Aconteceu que aqueles filhos da puta arrombados descobriram um carregamento que recebi por fora. Não sei como, mas essas carniças descobriram sobre um produto novo que acabei de receber. O que aconteceu é que a polícia tá vindo pra cá, pra buscar isso! — Ele abre um cofre atrás da mesa e puxa um pequeno saco transparente com uma boa quantia de cocaína, mas não qualquer pó, aquele é feito de um material novo, uma combinação de compostos sintéticos que tonificam e prolongam os efeitos causados pelo uso da droga e também a torna pelo menos dez vezes mais cara.


			Mesmo em uma venda rápida, vendendo barato, o lucro em uma porção daquele pó seria sete vezes maior que o normal. Ou seja, você tem um lucro maior em uma quantidade reduzida do produto. O público-alvo, porém, é mais limitado devido ao preço, mas sempre existem os empresários, artistas e playboys granados dispostos a gastar com novidade e qualidade e agora Maurício tinha uma novidade de alta qualidade e era o único distribuidor do produto.


			— Caralho! Tu tá ficando doido de guardar isso aqui?


			— Se não estivesse aqui, a essa hora tava na mão daqueles ladrões fardados. Aqueles montes de merda.


			Eu deveria fazer essa entrega amanhã de manhã, mas eles tão vindo pra cá, então não posso me arriscar. Quero que suma daqui com isso e segure até amanhã. Quando a poeira baixar, pego com você, entendeu? Mas não é pra ir pra tua casa e nem pra um lugar onde possam te achar fácil.


			— Quer que eu ande por aí com um negócio desses e com a polícia estando atrás?


			— Isso, sua puta burra! Eles não vão atrás de ti, não sabem de ti. Tá trabalhando nisso a pouco tempo e não chama atenção como essas putas mais velhas e aqueles viciadinhos de merda que trabalham pra mim. Agora presta bem atenção! Se sumir com isso, eu te acho até no inferno e te abro todinha pra vender teus órgãos, entendeu?


			— Não vou sumir com nada, só tô com medo de me pegarem.


			— Não precisa ter medo de nada. Toma essa bolsa aqui, tem um fundo falso, o pacote vai ficar dentro desse fundo, assim ninguém vai achar fácil, tem mais uma coisa. Aqui dentro tem um aparelho parecido com um celular, vai guardar ele com a tua vida, entendeu? Vale até mais que esse pacote, então não importa o que aconteça, não perde ele e nem mexe também, entendeu?


			— Entendi, entendi!


			— Agora pega e toma esse aqui também. — Joga um saco menor com uns cinco gramas de pó nas mãos dela. — Esse é pro teu consumo, pra você não cair em tentação de mexer no meu, mas presta atenção que isso não é a farinha que tu tá acostumada, é negócio grã-fino, então não vai enfiar a cara. Agora some daqui que tão chegando! — Mari pega a bolsa e sai dali o mais rápido que pode. Chegando na mesa, puxa o namoradinho para ir embora.


			— Calma aí! Aonde vamos?


			— Não faz perguntas, apenas vem comigo, preciso que me leve num lugar.


			— Mas nem paguei a conta.


			— Sther! Coloca o consumo da mesa na minha conta, ok?!


			— Pode deixar, Mari. Já vai tão cedo? Que pressa é essa? Avisa pro rapaz aí que o negócio fede, mas não apodrece, não precisa essa pressa toda.


			— Depois te explico.


			— E pra onde vamos?


			— Apenas dirige e me tira daqui, depois vejo isso.


			— Tá bom. — Um minuto e meio depois de saírem, duas viaturas da Polícia Civil fecharam o lugar e foram direto para o escritório de Maurício.


			— Você é muito escorregadio, sabia? — disse um dos policiais.


			— Marco! Que prazer te encontrar aqui. Aliás, se veio atrás de prazer, veio ao lugar certo.


			— Não se faz de engraçadinho, Maurício. Sabe o que viemos buscar. — Um é o investigador Marco e o outro é o investigador Couto, ambos da seccional da Sacramenta. — Cadê o pacote?


			— Vocês nem deviam estar aqui. Tínhamos um acordo.


			— Foda-se o acordo. Tentou passar a perna na gente, tentou vender essa tua porcaria sem passar a nossa parte. Sabemos que recebeu um produto novo e valioso. A questão é quando tu pretendia nos falar dessa belezinha.


			— Achou que a gente não ia ficar sabendo? Sabemos de cada grama dessa merda que é vendida na nossa cidade e se não recebermos nossa parte, vocês recebem bala. É assim que funciona.


			— Fiquem à vontade, não negociei nada, até porque não tenho nada pra negociar. Se acharem alguma coisa aqui é de vocês.


			— Não adianta. Esse filho da puta já tirou o pacote daqui. Por isso tá com essa cara tranquila, se não ele estaria se borrando todo.


			— Me borrando?! Acha que sou um servidor público, protegido por uma farda pra me borrar?! — Maurício nem bem completa a frase e recebe um soco que o derruba no chão.


			— Cuidado com a língua, garotão, se não vai ficar sem ela.


			— Façam o que vieram fazer e me deixem em paz — fala já se erguendo.


			— Sei que não vou achar nada aqui, mas, pelo menos, vou deixar esse lugar uma bagunça. Você tem sorte, sabia?


			— Não tô me sentindo com muita sorte agora.


			— Tu nem faz ideia, a pessoa que te dedurou nos mandou acabar contigo, tu deve ter irritado alguém pesado pra te querer morto. Ficaríamos com a droga com a condição de que déssemos um jeito em ti. Mas gosto das coisas do meu jeito e tu pode ser um merda, mas se pagariam tão caro só pra te tirar da parada é porque tu deve valer alguma coisa. Então vamos te manter vivo, pelo menos por enquanto. Vamos pegar essa tua carga e a próxima também, as coisas vão mudar e a partir de agora tu vai fazer do nosso jeito ou vou repensar a proposta que me fizeram. A farda tem suas vantagens, mas também tem suas limitações. Vai fazer o trabalho sujo pra gente, vai ser nosso testa de ferro e se fizer merda, nós te ferramos. Couto, revista aqui e eu vou dar uma geral lá embaixo, pega todos os celulares que encontrar com ele também, nosso benfeitor anônimo tá interessado em um aparelho celular moderno que esse malandro ganhou, vamos ficar com o pacote e dar o aparelho como um brinde pro nosso novo sócio. — Marco dá uma última olhada em Maurício e depois sai para se juntar aos outros dois investigadores que estão conversando com algumas meninas na boate.
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